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INTRODUÇÃO

É insuficiente, portanto, uma educação midiática que se 
concentre exclusivamente em processos conscientes, porque agora 
sabemos que ‘a consciência só poderá ser compreendida se forem 

estudados os processos não conscientes que a tornam possível’.
Joan Ferrés e Alejandro Piscitelli

O presente livro consolida os resultados da pesquisa rea-
lizada pela autora no âmbito do Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação da Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro (PPGCOM/UERJ) no período de 2007 a 2022, junto ao 
grupo de Pesquisa CiberCog (Comunicação, Lúdico e Cogni-
ção) e ao Laboratório de Mídias Digitais. A pesquisa tem co-
mo tema as modulações sensoriais, afetivas e cognitivas do 
corpo/mente emergentes no acoplamento com mídias e tec-
nologias de comunicação. O objetivo da obra aqui proposta 
é apresentar os achados teóricos e metodológicos obtidos ao 
longo do estudo, evidenciando a importância das intensida-
des afetivas e outros fatores não conscientes nos processos 
comunicativos e cognitivos da cultura contemporânea. A ori-
ginalidade da pesquisa reside no acento sobre a importância 
das intensidades afetivas e demais fatores não conscientes pa-
ra os processos de subjetividade e sociabilização, que, geral-
mente, costumam ser menosprezados nas ciências humanas 
e sociais.
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Nosso percurso se inicia na aurora da internet quando 
muitos pesquisadores (Lévy, 1993; Anderson, 2006; Johnson, 
2001, 2005; Fragoso, 2001; Lemos, 2002; Santaella, 2003, Pri-
mo, 2007, entre outros) afirmavam que as transformações de-
correntes da comunicação digital estimulavam um treina-
mento cognitivo em seus usuários. Com o objetivo de cola-
borar com esses estudos, observamos que havia uma lacuna 
no que se referia a um mapeamento mais completo e acura-
do sobre quais seriam precisamente essas habilidades e com-
petências e como estariam reconfigurando as práticas cogni-
tivas nas interações midiáticas. Para contribuir com o campo, 
endereçamos nossas investigações às lacunas observadas. Ma-
peamos, por meio de investigações teóricas e empíricas1, as 
atividades e competências cognitivas atribuídas às práticas da 
comunicação digital, sobretudo com jovens. Já nessas pesqui-
sas iniciais, observamos que para atuar na cultura digital, era 
preciso aprender ou aprimorar um grande espectro de com-
petências: linguísticas e interpretativas; afetivas e sociais; ló-
gicas; criativas; perceptivas, táteis, proprioceptivas entre ou-
tras habilidades motoras e sensoriais.

Ao revelar a importância de habilidades sensoriais e afe-
tivas na comunicação digital, os achados da pesquisa trouxe-
ram para o centro do debate fatores não conscientes que ex-
trapolam o que os saberes das áreas de comunicação e de 
aprendizagem denominam por cognitivo. Esses achados nos 
levaram a buscar nas pesquisas experimentais das ciências 

1 Ver os relatórios das pesquisas: Regis, Fátima. Tecnologias de Comunicação 
e Novas Habilidades Cognitivas na Cibercultura. Projeto Prociência 2008-2011. 
Financiamento Uerj/Faperj, 2008.
Regis, Fátima. Tecnologias de Comunicação, Entretenimento e Capacitação Cog-
nitiva na Cibercultura. Projeto Prociência 2011–2014. Financiamento Uerj/
Faperj, 2011.
Regis, Fátima. Tecnologias de Comunicação, Entretenimento e Capacitação Cog-
nitiva na Cibercultura. Projeto financiado pelo CNPq – 2013-2016, Bolsa de 
produtividade PQ2, 2012.
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cognitivas, neurociências e psicologia cognitiva as chaves pa-
ra compreender como corpo, tecnologia e afetos (fatores não- 
conscientes) interferem nos processos mentais conscientes.

Com base nos autores das ciências cognitivas (abordagens 
corporificada e atuada) pudemos relacionar os princípios que 
caracterizam uma virada cognitiva no pensamento ocidental: 
1) a mente é corporificada e engloba o ambiente: é produto 
da interação complexa entre cérebro e corpo (incluídos, aí, 
intensidades, afetos e percepções), somada aos acoplamentos 
com o ambiente (pessoas e objetos); 2) a cognição é situada 
e depende do contexto e da experiência vivida; opera a partir 
de nossa relação (com objetos e pessoas) e exploração do mun-
do ao redor. Em suma: a mente envolve o ambiente e os pro-
cessos cognitivos conscientes são afetados por intensidades 
“afetivas” e “não conscientes” do nosso corpo em constante 
modulação com o ambiente (Stern, 1998; Clark, 2003; Varela, 
1990; Varela, Thompson & Rosch, 2001; Oliveira, 2003; Mas-
sumi, 1995, 2005; Grusin, 2010).

Essa percepção de que o corpo/mente se modula ao am-
biente direcionou a pesquisa para os estudos dos teóricos da 
virada afetiva. Pesquisadores da autonomia do afeto (Massu-
mi, 1995) e das mídias (Grusin, 2010) nos ajudaram a enten-
der como ocorrem as modulações das intensidades afetivas 
nas vinculações com as mídias. Grusin se apoia nos estudos 
sobre sintonia afetiva de Daniel Stern (1998) para mostrar 
que nossa interatividade com a mídia produz um tipo de in-
tensificação ou reduplicação das relações interpessoais afeti-
vas, que denominou de mediação distribuída (2010) e, poste-
riormente, de mediação radical (2015a). Brian Massumi toma 
por base pesquisas experimentais das neurociências para de-
monstrar que os afetos não apenas não convergem com a 
produção de sentidos (campo sociolinguístico e intersubjeti-
vo), mas se opõem a ela. O que aprendemos com esses auto-
res é que as teorias que dão primazia a fatores conteudísticos, 
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abordagens sociolinguísticas e representações socioculturais 
não são suficientes para explicar os processos de aprender, 
comunicar e socializar. Essa afirmação é de peso pois, nas ci-
ências sociais e humanas – devido à forte tradição de privile-
giar abordagens e métodos mais qualitativos, simbólicos e 
subjetivos –, observa-se uma certa resistência a aderir a estu-
dos que explicam de que modo os fatores não conscientes 
afetam nossos processos decisórios e estados conscientes, de 
um modo geral. Recentemente, a rentabilidade desse debate 
ganhou fôlego devido à sua aplicabilidade em estudos sobre 
algoritmização, big data, e, também, no fenômeno da desin-
formação e proliferação de fake news. Nesse terreno, Fleming 
(2014) relata que a efervescência das fake news e campanhas 
de desinformação têm impulsionado as pesquisas sobre co-
mo as pessoas lidam com as notícias oriundas das diversas 
mídias. Esse ímpeto tem produzido o surgimento de novos 
conceitos para os estudos nas áreas de Mídia e Educação e 
Educomunicação: News literacy, News appreciation ou News 
media literacies. (Fleming, 2014; Murrock, Amulya, Druckman, 
Liubyva, 2018; Walter & Murphy, 2018; Sangalang, Ophir, & 
Cappella, 2019). O que particularmente chama a atenção nes-
ses novos estudos de Educação para a Mídia é que eles de-
monstram que há primazia de afeto/emoção e uso de crenças 
preconcebidas (não apoiadas em evidências claras e fontes 
fidedignas) na interpretação e engajamento das pessoas com 
as notícias em seu cotidiano. Essas pesquisas vão ao encontro 
dos achados teóricos e pesquisas experimentais relatadas por 
Brian Massumi, Sarah Ahmed e Richard Grusin sobre o mo-
do como fatores sensoriais e afetivos afetam, de modo não 
simbólico, o engajamento com as mídias.

Neste livro, propomos desenvolver discussões teóricas 
e metodológicas que argumentam de que modo corpo, afe-
to e objetos técnicos modulam nossos processos comunica-
tivos e cognitivos. Demonstraremos que na comunicação o 
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acoplamento entre corpo/mente e o aparato técnico-midiá-
tico operam de forma integrada modulando, afetos e cogni-
ções no processo que Grusin denominou de mediação radi-
cal (2015a). Vamos evidenciar que nesse percurso não se tra-
ta apenas de reconfigurar os sentidos, mas reivindicar novos 
saberes sobre o que são mente, processos cognitivos e comu-
nicativos, letramentos e processos de aprendizagem, incluin-
do nesses os afetos, sensorialidades e outros fatores não cons-
cientes. Esta reconfiguração implica questionar saberes cons-
truídos a partir das divisões das áreas científicas (disciplinas) 
que, ao focar em seus campos de estudo específicos, acabam 
por reduzir a complexidade dos “objetos” analisados. O de-
safio é se embrenhar por caminhos ainda não mapeados dos 
saberes e subjetividades que se apoiam em sistemas comple-
xos e em perspectivas transdisciplinares. Para isso, nossa abor-
dagem teórico-metodológica se alinha com as teorias e con-
ceitos da teoria da complexidade (Prigogine & Stengers, 1997), 
teoria da cognição atuada/enação (Varela, 1990), pesquisa 
sobre ontogênese/individuação (Simondon, 2020; Hui, 2016), 
Teoria do ator-rede (Latour, 2005), estudos dos afetos/virada 
afetiva (Massumi, 1995; Ahmed, 2004; Clough, 2010), neo-
materialismo e estudos feministas contemporâneos (Barad, 
2007; Braidotti, 2018; Haraway, 1994). Essas teorias têm sido 
denominadas por “Virada não humana” (The Nonhuman Turn 
– Grusin, 2015b) e têm em comum as tarefas de descentrar 
o humano e contestar as dicotomias entre corpo e mente, 
indivíduo e meio, sujeito e objeto, orgânico e maquínico, ra-
zão e afeto, interior e exterior que fundamentam preceitos 
ontológicos e epistemológicos arraigados no pensamento 
ocidental. Essa conformação onto-epistemológica, que já so-
freu várias contestações ao longo dos séculos XIX e XX, tem 
recentemente sido problematizada pelas teorias supracitadas.

Teorias e paradigmas são visões de mundo, modos pe-
los quais buscamos compreender a realidade ao nosso redor. 
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Trazendo as reflexões sobre a virada não humana para nosso 
tópico de pesquisa, a saber, as modulações corpo/mente e ob-
jetos técnicos para os processos comunicacionais, subjetivos 
e de sociabilidade, não podemos nos furtar de pensar as re-
formulações sobre o conceito de mente e de humano.

Desde meados do século XX – o que já contabiliza, pelo 
menos, umas sete décadas – o conceito de mente vem sendo 
amplamente debatido e reformulado pelas neurociências, ci-
ências cognitivas e psicologia cognitiva, com base em pesqui-
sas teóricas e experimentais. A ideia de que a mente é corpo-
rificada e modulada pelo acoplamento do corpo com o am-
biente é, hoje, fato científico. Esse fato tem implicações sobre 
teorias e possibilidades metodológicas para os campos de es-
tudos das Humanidades. Neste livro, privilegiamos as discus-
sões nos campos da comunicação e da aprendizagem. Nesses 
campos, a discussão sobre os fatores não conscientes, tais quais 
afeto e sensorialidade, e o modo como afetam os processos 
mentais conscientes ainda é bastante tímida. Mas, a preocu-
pação sobre a necessidade de incluir a discussão nas pautas 
acadêmicas existe.

Nas áreas da Comunicação e da Educação, quando se pen-
sa em discutir as competências midiáticas que precisam ser 
desenvolvidas pelos jovens para que exerçam com consciência 
crítica seu papel de cidadãos no contexto midiático do mun-
do contemporâneo, um texto se destaca: o artigo La competen-
cia midiática: propuesta articulada de dimensiones e indicadores, 
de autoria de Joan Ferrés e Alejandro Piscitelli (2012). O texto 
foi publicado na Revista Comunicar em 2012 e, em 2015, ga-
nhou a versão em língua portuguesa, publicado pela Revista 
Lumina. O texto é amplamente adotado pelas áreas de Comu-
nicação e Educação no âmbito da Península Ibérica e da Amé-
rica Latina, por sua clareza e propostas de mapeamento.

Nessa obra realmente seminal para as áreas de Mídia e 
Educação e Educomunicação, uma reflexão parece passar 
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despercebida: os autores questionam se não é insuficiente 
qualquer proposta de debate sobre educação midiática que 
não considere as mudanças nos conceitos de mente:

Entre os educadores, tende a haver muito mais predis-
posição a incorporar nos processos de ensino-aprendi-
zagem as modificações produzidas pela revolução tec-
nológica do que assumir as contribuições da revolução 
neurobiológica.
A neurociência virou de cabeça para baixo muitas das 
convicções sobre o funcionamento da mente mantidas 
por séculos na cultura ocidental. Com base na neurociên-
cia somos instados a mudar para sempre a maneira de 
pensarmos sobre nós mesmos. Na práxis educacional, 
parecemos muito mais dispostos a mudar nossa manei-
ra de pensar sobre os meios do que mudar nossa visão 
de nós mesmos como interlocutores desses meios.
As mudanças às quais a neurociência se refere têm a ver 
especialmente com a “influência que os processos emo-
cionais e os processos não conscientes exercem sobre a 
mente consciente”. Na práxis do letramento midiático 
apenas se dá atenção a esses processos [conscientes]. Re-
sulta insuficiente, portanto, uma educação para a mídia 
que se concentra exclusivamente em processos conscien-
tes, porque hoje sabemos que “a consciência só pode ser 
entendida se se estudarem os processos inconscientes 
que a tornam possível”, nas palavras do neurobiólogo 
LeDoux (1999, 32). (Ferrés e Piscitelli, 2012, p. 78, grifos 
nossos. A tradução de todas as obras citadas em língua 
estrangeira nas referências bibliográficas é nossa).

Assim, Ferrés e Piscitelli conclamam para a discussão so-
bre os processos emocionais e não conscientes sobre a mente 
consciente. Curiosamente, apesar da grande repercussão do 
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texto em mais de 20 países dos idiomas português e espanhol, 
não encontramos evidências de tal debate nas áreas da Co-
municação e da Educação.

Neste livro, queremos contribuir com essa discussão tra-
zendo à tona a questão de que se as ciências da mente defi-
nem a mente de modo diferente, e não apenas por sua atua-
ção consciente, simbólica e sociolinguística; se a mente é en-
tendida como algo que se articula a intensidades afetivas e 
processos não conscientes impossíveis de serem explicados 
por fatores sociolinguísticos e/ou simbólicos ou pelos estudos 
de produção de sentido, isso também não implicaria em re-
pensarmos conceitos caros à Comunicação, indissociáveis da 
ideia de mente, tais quais: o indivíduo, os processos de comu-
nicação e os processos cognitivos, entre outros?

Para se endereçar a essas questões, este livro é organiza-
do em quatro capítulos.

O capítulo 1 – “A virada cognitiva” – se dedica a construir 
um breve histórico sobre as possibilidades de construção de 
conhecimento ao longo dos séculos na sociedade ocidental. 
O capítulo inicia com um breve mapeamento dos conceitos 
de mente e pensamento a partir de uma perspectiva filosófi-
ca. Na segunda parte deste capítulo são apresentados os acha-
dos das ciências cognitivas, neurociências e psicologia cogni-
tiva no século XX que resultaram na compreensão de que a 
“cognição” é um processo corporificado e contextualizado e 
de que a “mente” emerge da integração corpo/mente em co-
nexão com o meio (pessoas e objetos técnicos) ao redor.

O capítulo 2 – “A virada afetiva” – apresenta os principais 
conceitos e autores de uma nova abordagem sobre os afetos 
e emoções. Os teóricos da virada afetiva contra-argumentam 
as abordagens socio-construtivistas – que buscam explicar tu-
do a partir do discurso, do simbólico e do sociolinguístico –, 
deixando em segundo plano a materialidade do corpo e sua 
conexão com o mundo.
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O texto dialoga com Brian Massumi, Sarah Ahmed, Eve 
Sedgwick e Patricia Clough, teóricos da virada afetiva, que 
realizaram o grande feito de articular as concepções de cor-
po, virtual e afeto presente nas obras filosóficas de Henri 
Bergson, Gilles Deleuze & Félix Guattari e Baruch Spinoza 
e, integrá-las aos conceitos de auto-organização da matéria 
presente nas pesquisas de ciência experimental de Ilya Pri-
gogine & Isabelle Stengers, na cognição atuada de Francisco 
Varela e nos trabalhos de individuação psíquica, biológica e 
coletiva de Gilbert Simondon. Essa visada teórico-metodo-
lógica permitiu dar concretude à discussão sobre as intera-
ções entre corpo, matéria e pensamento, compreendendo-os 
enquanto instâncias concretas, situadas e acopladas ao am-
biente ao redor.

Ainda no capítulo 2, recorremos às teorias de ontogêne-
se/individuação (Simondon, 2020), cognição atuada (Varela, 
1990) e sistemas complexos (Prigogine & Stengers, 1997; Oli-
veira, 2003) para explicar e embasar teoricamente a transição 
do conceito de corpo organismo (característico da Moderni-
dade) – o corpo biológico, aberto às trocas de matéria e ener-
gia – para o corpo da virada afetiva: o corpo biomediado, au-
to-organizado, o corpo que surge com a teoria dos sistemas 
complexos, o corpo que se auto-organiza e é informacional.

Alinhado com a teoria dos sistemas complexos, o corpo 
auto-organizado (autoafectivo) constitui a materialidade que 
invoca não as relações entre indivíduos já constituídos, fina-
lizados (relações definidas a partir das propriedades desses 
indivíduos ‘prontos’, características do corpo-organismo) –, e 
sim o que se pode chamar de “potencialidades conectivas”, 
fundamento de uma capacidade imanente de engendrar es-
truturas, de produzir formas a partir de trocas informacionais 
e fluxos de intensidade afetiva com o meio. Desse modo, a 
virada afetiva reúne a discussão filosófica do virtual com a 
discussão sociotécnica das interações humano-técnica. A vi-
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rada afetiva converge com preceitos da virada cognitiva, per-
mitindo uma nova formulação das modulações corpo-mente 
com mídia-tecnologia.

Os estudos da virada afetiva convergem com a virada cog-
nitiva para demonstrar que o corpo/mente atua em sintoni-
zação constante com o ambiente material e social, por meio 
dos fluxos e intensidades trocados, incluindo aí afetos e de-
mais fatores não conscientes. Uma vez que os dispositivos 
tecnológicos, neste caso as mídias, permeiam essas trocas, o 
sistema de mídias pode intensificar a proliferação dos afetos 
e moods entre humanos e não humanos, produzindo o que 
Grusin chama de mediação distribuída (2010) ou mediação 
radical (2015a), ou seja, a produção de conjuntos (assembla-
ges) dinâmicos e heterogêneos, compostos de vários elemen-
tos técnicos, sociais, estéticos, econômicos e políticos que se 
fundem e se reagrupam em formações mutáveis, mas relati-
vamente estáveis, distribuídas por toda a sociedade.

O capítulo 3 dedica-se a debater as relações entre as tec-
nologias de comunicação e as modulações sensoriais, percep-
tivas e cognitivas do corpo-mente. O capítulo começa na mo-
dernidade, dedicando-se ao cinema e suas afetações na pro-
dução de subjetividade e nos processos perceptivos, sensoriais 
e cognitivos. A seguir, explica-se as modulações afetiva e cog-
nitiva nas mídias digitais. Aqui inicia-se nos primórdios da 
cultura digital, mostrando a modulação de habilidades e com-
petências cognitivas no acoplamento com as mídias e redes 
digitais. O texto discute a transição da cultura da participação 
à plataformização da cultura. O destaque é dado ao modo co-
mo afetos e comportamentos podem ser intensificados pela 
forma de operar dos algoritmos e softwares de inteligência 
artificial que amplificam, por meio de feedback (viés de con-
firmação), crenças arraigadas, preconceitos, comportamentos 
e afetos, demonstrando a tese da virada afetiva: há primazia 
de afeto e afetações sensoriais (fatores não conscientes) nas 
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interações das pessoas com conteúdos de desinformação e 
ódio, resultando insuficiente tratá-los com abordagens repre-
sentacionais e/ou socioconstrutivistas.

O quarto e último capítulo – “Problematizando compe-
tências e letramentos” – dedica-se a discutir as possibilidades 
e limites dos conceitos de competência e letramentos, dois 
dentre os principais conceitos que definem os processos de 
ensino-aprendizagem, caros às abordagens teóricas nos cam-
pos da Comunicação e da Educação. A proposta do capítulo 
é provocar a reflexão sobre a necessidade de atualizar as con-
cepções sobre individuação, corpo/mente, processo cognitivo 
e intensidades afetivas nas questões relacionadas a letramen-
tos midiáticos. O objetivo disso é sensibilizar para a constru-
ção de abordagens teórico-metodológicas capazes de enfren-
tar de forma mais adequada questões contemporâneas como 
a desinformação, fake news e discursos de ódio.


